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Resumo 

 

Durante o estágio, realizado no Centro Veterinário de Exóticos no Porto, foi possível a 

aquisição de variados conhecimentos, como também a prática de diversos procedimentos de 

maneio/clínicos como técnicas de manipulação dos diferentes animais, consultas, suporte, 

tratamentos, alojamento, etc. 

O objectivo deste trabalho consiste na abordagem de temáticas relacionadas com a 

urgência em animais exóticos, cuja popularidade, enquanto animais de estimação, tem vindo a 

aumentar significativamente. 

Cada animal exótico tem particularidades médico-veterinárias específicas, cujo 

conhecimento pode ser crucial na sua estabilização e recuperação de estados críticos.  

Neste contexto, é efectuada uma caracterização das espécies e das práticas essenciais, 

tais como: ter uma noção das particularidades biológicas dos mamíferos, aves e répteis; métodos 

de contenção física; procedimentos de urgência, vias de acesso em urgência e tratamento de 

suporte; para um bom desempenho do Enfermeiro Veterinário.  

Como última parte deste trabalho, são apresentados casos clínicos de cada classe dos 

animais exóticos. 

 

Palavras-chave 

 

Enfermagem Veterinária, animais exóticos, métodos de contenção, procedimentos de 

urgência, tratamentos e hospitalização.  

 

ABSTRACT 

 

During the internship, held at the Center for Veterinary Exotics in Porto, it was possible to 

acquire varied knowledge, but also the practice of many procedures, management / clinical and 

manipulation techniques of different animals, consultations, support, treatment, housing, 

etc..The aim of this work consists in addressing issues related to the urgency of exotic animals, 

whose popularity as pets has increased significantly. Each exotic animal has medical and 

veterinary specific particularities, whose knowledge may be crucial in its stabilization and 

recovery of critical states. In this context, you perform a characterization of species and 

practices essential, such as get a sense of the biological features of mammals, birds and reptiles; 

methods of physical restraint; emergency procedures, access routes for emergency treatment 

and support, for a good performance Veterinary Nurse. As the last part of this paper, presents 

clinical cases of each class of exotic animals. 

 

Keywords 

 

 Veterinary Nursing, exotic animals, methods of containment, emergency procedures, 

treatments and hospitalization.  
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